
Objetivos da Unidade Curricular

A disciplina de Biologia Vegetal está dirigida para introduzir os alunos na área da Diversidade Vegetal e das várias vertentes que permitem a sua abordagem. 

Tem como objectivo principal contribuir para o desenvolvimento do conhecimento na área da sistemática Vegetal considerando metodologias e 

terminologias actualizadas, bem como esclarecer quanto àsafinidades evolutivas entre os diferentes grupos de algas e plantas terrestres.

Pré-requisitos

Sem pré-requisitos

Conteúdos

Na generalidade, o programa engloba duas grandes áreas que se complementam: i) A diversidade taxonómica, a qual permite aprofundar os conhecimentos 

acerca dos principais grupos de algas e de plantas terrestres; ii) Os aspectos evolutivos e a interacção com outros grupos de organismos abordando-se:as 

afinidades filogenéticas entre os principais grupos e os aspectos relacionados com a sua evolução e adaptação; as condicionantes ambientais determinantes 

no estabelecimento e diversificação das comunidades vegetais.

A componente prática permite aaquisição de conhecimentos dos diferentes grupos taxonómicos, tendo presente os aspectos evolutivos e a integração 

progressiva dos conhecimentos.

 

Descrição detalhada dos conteúdos programáticos

Componente Teórica

O programa da Biologia Vegetal abrange a diversidade dos organismos fotossintéticos, incluindo cianobactérias, micro e macroalgas e plantas. Está dirigido 

para introduzir os alunos na área da Diversidade Vegetal e das várias vertentes que permitem a sua abordagem, salientando-se  o seu contributo para o 

equilíbrio sustentável dos ecossistemas.

- Introdução; abordam-se aspectos relativos à importância da sistemática vegetal; introduz-se o conceito de taxonomia; sistema binomial de Lineu, 

Darwinismo e neo-Darwinismo; conceito de espécie, adaptação, especiação, extinção; apresentam-se os 3 domínios de vida e 4 reinos de organismos 

eucariotas; referem-se pormenorizadamente aspectos e avanços do conhecimento com base na teoria endossimbiótica; referem-se aspectos dos Protista: 

algas e protistas heterotróficos, sua diversidade, filogenia, classificação, ecologia; aborda-se a origem e filogenia das plantas terrestres, considerando 

afinidades entre algas verdes e embriófitos; desenvolvem-se aspectos da filogenia e diversidade das plantas sem e com semente; salientam-se condições 

ambientais que condicionaram a evolução, diversificação e extinção de alguns grupos; abordam-se aspectos da filogenia e diversidade das Angiospérmicas, 

bem como da co-evolução planta-animal; referem-se características deste grupo e seu significado adaptativo (flor, polinização, fruto).
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Componente Prática

Nas aulas práticas os alunos adquirem conhecimento acerca da diversidade dos diferentes grupos taxonómicos, baseado em estruturas vegetativas e 

reprodutoras, tendo presente os aspectos evolutivos e a integração progressiva dos conhecimentos abordados nas aulas teóricas. Durante as aulas 

laboratoriais, observam-se diferentes aspectos da diversidade, estrutura e classificação dos organismos. Os organismos estudados compreendem: Micro e 

Macrolagas, Briófitos, Plantas Vasculares sem semente e com semente e Angiospérmicas. Nas aulas de campo, pretende-se que os alunos consolidem os 

conhecimentos adquiridos, através da observação in situ de exemplares vivos e das respectivas comunidades que integram.
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Métodos de Avaliação

A nota final da disciplina é a média da nota final teórica e prática. Teórica: 2 mini testes ao longo do semestre e exame final - 50% da nota final.Prática: 

Exame prático individual,efectuado em duas fases - 50% da nota final. Para obter aprovação na disciplina, a média final terá de ser superior a 9,5 valores, 

não podendo ser inferior a 7,5 valores, em nenhuma das componentes (prática e teórica).
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